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o seu senhor. Esse sentimento é ensinado às crianças ocidentais desde a mais tenra infância e, certamente, é alimentado pela

distância a que são mantidas do mundo natural. 

Se queremos formar pessoas que respeitem a natureza, desfrutar da vida ao ar livre não pode ser uma opção de cada profes-

sora ou escola, mas um direito das crianças e, portanto, um imperativo pedagógico. Desde a creche e a pré-escola precisamos,

portanto, realizar uma aproximação física estabelecendo relações cotidianas com o sol, com a água, com a terra, fazendo com

que sejam elementos sempre presentes, constituindo-os como chão, como pano de fundo ou como matéria-prima para a maior

parte das atividades. 

ACONCHEGANDO O CORPO NA ESCOLA
Mexer na terra, correr na grama, jogar bola, pular, saltar, subir em árvores: as crianças têm verdadeira paixão pelos espaços ao

ar livre! Elas manifestam claramente essa preferência porque são modos de expressão da natureza (ESPINOSA, 1983). Obrigadas

a permanecerem em espaços fechados, impedidas de se integrarem ao universo de que são parte, sofrem uma dupla alienação:

do mundo maior ao qual pertencem e dos desejos de um corpo que é também natureza! E, quando lhes são impostas roti-

nas de dormir, comer e defecar, alienam-se também em relação aos próprios ritmos internos, alterando o equilíbrio de sua

ecologia pessoal. 

A vida humana na Terra se substantiva através do corpo. É ele que nos faz vivos e materializa a nossa existência. Entretanto

as relações que estabelecemos com nosso corpo estão inseridas e marcadas por uma visão de mundo em que a razão ocupa o

centro da cena. Valorizamos em nós mesmos, seres humanos, a capacidade intelectual; e subestimamos, ou até mesmo ignoramos

o que nos identifica como animais. Nosso corpo é a expressão dessa identidade, é a prova da nossa condição animal, algo que nos

faz iguais a outras espécies que habitam conosco um mesmo ecoespaço. 

Durante muito tempo nós nos acreditamos superiores, capazes de tudo saber sobre a natureza, de desvendar todos os mistérios

da vida pelo uso da razão. Na visão da ciência moderna, a realidade é uma máquina e não um organismo vivo. Sua natureza tem

uma lógica que pode ser decifrada por um ser humano que é definido por sua atividade mental. É essa atividade que interessa

aos objetivos de domínio e controle da natureza. Assim, as crianças são distanciadas do mundo natural porque o divórcio sujeito

(ser humano) x objeto (natureza) é um componente essencial na produção de uma ciência que possibilita esse domínio. 
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Em conseqüência de um modelo de pensamento que hipertrofia a razão, são relegadas a um segundo plano algumas dimen-

sões e canais de expressão da experiência humana, entre elas as sensações físicas, as emoções, os afetos, os desejos, a intuição,

a criação artística. Ao mantê-lo por tanto tempo imobilizado, a escola trata o corpo também como natureza inesgotável, capaz de

ceder infinitamente às necessidades da mente, assim como o meio ambiente natural cede matérias-primas às necessidades impostas

pelo mercado. 

Os currículos, as rotinas das instituições educacionais expressam claramente esta evidência: a de que a escola não tem pelo corpo

o mesmo apreço que tem pela mente. Os espaços de educação das crianças de zero a seis anos não escapam a essa lógica. Em seu

cotidiano, divorciam ser humano e natureza, separam corpo e mente, razão e emoção. Na contramão dessa tendência precisamos

de rotinas que não fragmentem o sentir e o pensar, que estejam atentas às vontades do corpo, que não aprisionem os movimentos.

Ao contrário, ajudem as crianças a expressarem a dança de cada um, isto é, o jeito de ser, que é, em outros termos, a expressão

de nossa psique, de nossa alma. 

AS CRIANÇAS SÃO SERES DE NATUREZA E, SIMULTANEAMENTE, SERES DE CULTURA
A realidade não é uma máquina regida por leis matemáticas passíveis de interpretação racional; a razão não é o único caminho

de acesso ao jeito de ser do mundo; e o que define uma criança não é apenas a sua racionalidade, ela é unidade de corpo-espírito-

razão-emoção. Portanto, o objetivo de Educar e Cuidar inclui o conjunto de dimensões que constituem a humanidade!

Mas, como realizar a integração de uma dimensão do humano como ser biológico, ser de natureza se, no processo de cons-

trução da visão moderna, essa dimensão foi se perdendo, e prevaleceu a dimensão cultural? Para realçá-la será necessário assumir

as crianças também como seres de natureza. A concepção de criança como ser de cultura está assegurada nas propostas

pedagógicas na medida em que estão implícitas duas idéias fundamentais: i) nenhum ser sobrevive com características humanas

se não receber cuidados de outros humanos; ii) só entre humanos seremos capazes de aprender a recriar as atitudes, as regras, os

valores, enfim, o jeito de ser da espécie e do grupo social de que somos parte. Entretanto, o que não está devidamente enfatizado

é que os seres humanos não estão sós, partilham a existência com inúmeras outras espécies, sem as quais a vida no planeta

não pode existir. Somos parte da natureza, somos fruto de autopoiese, isto é, de um fenômeno de auto-organização da matéria

que dá origem a todos os seres vivos (MATURANA & VARELA, 2002). Portanto, as crianças são, ao mesmo tempo, seres da
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natureza e seres de cultura. Na escola, a conjugação dessas duas concepções assegurará o respeito à diversidade cultural com o

respeito à biodiversidade. O reconhecimento da diversidade cultural implica o reconhecimento de todos os seres humanos des-

frutarem do direito de cidadania assim como de soberania dos povos e das nações. Na mesma medida, o reconhecimento da bio-

diversidade implica o respeito ao conjunto de tudo que vive na biosfera, tudo que vive no ar, no solo, no subsolo e no mar. Não

poderemos pensar apenas no bem-estar dos seres humanos porque há uma interdependência entre as espécies, há um equi-

líbrio global que precisa ser preservado. 

AS TRÊS ECOLOGIAS E O CUIDAR

Creches e pré-escolas não são depósitos de crianças, não são abrigos, não são hoteizinhos. Creches são espaços de desenvolvi-

mento das múltiplas dimensões humanas durante a primeira infância. Precisam, portanto, ser espaços onde elas vivam – interes-

santemente, satisfatoriamente, alegremente – as primeiras experiências de sua vida.

Nas instituições de educação infantil, visamos uma educação ambiental atenta à qualidade de vida, à qualidade do existir

cotidiano. Nessa perspectiva, o cuidar é uma referência central porque possui uma dimensão ontológica: isto é, está relacionado

à constituição do ser humano, pois, do nascimento até a morte, é condição para a sua existência (BOFF, 1999). Mas como ter cuidado

e aprender a cuidar numa sociedade que não cuida da natureza, das outras espécies nem da própria espécie, que destrói em

função dos objetivos do capital? Na sociedade em que vivemos o cuidar se restringe à família, no máximo aos membros mais

próximos de uma comunidade. Não diz respeito ao coletivo, não está comprometido com a necessidade de cuidar de todos, do

conjunto dos seres, humanos e não-humanos (TIRIBA, 2005).

Numa educação para sociedades sustentáveis, o cuidar é referência fundamental porque orienta o trabalho em relação às

três ecologias (GUATTARI, 1990) e nos ajuda a avaliar: i) a qualidade dos espaços/atividades relacionada ao eu (ecologia pessoal 49);

ii) a qualidade das interações coletivas, relacionada ao nós (ecologia social); iii) e a qualidade das relações com a natureza (ecologia

ambiental).

49. Sem prejuízo ao conceito de “ecologia mental”, formulado pelo autor, prefiro adotar a expressão “ecologia pessoal”, por sua abrangência e por apontar para a superação do dualismo
corpo/mente.
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A ecologia pessoal diz respeito às relações de cada um consigo mesmo, às conexões de cada pessoa com o seu próprio corpo, com

o inconsciente, com os mistérios da vida e da morte, com suas emoções e sensações corporais, com sua espiritualidade. A ecologia

social está relacionada às relações dos seres humanos entre si, às relações geradas na vida em família, entre amigos, na escola, no

bairro, na cidade, entre os povos, entre as nações. A ecologia social retrata a qualidade destas relações. A ecologia ambiental diz

respeito às relações que os seres humanos estabelecem com a natureza. Reflete as diferenciadas maneiras como os grupos humanos

se relacionam com a biodiversidade, de maneira sustentável ou predadora: com o objetivo de satisfazer suas necessidades fundamen-

tais, ou com o objetivo de apropriação-transformação-consumo-descarte [...] (GOUVEA; TIRIBA, 1998, p. 26).

Em sua articulação, os três registros ecológicos expressam as dimensões da existência e revelam a qualidade de vida na Terra,

bastando, para isso, perguntar: na sociedade capitalista-urbano-industrial-patriarcal, como estão as relações de cada ser humano

consigo mesmo? Qual a qualidade das relações dos seres humanos entre si? E as relações destes com a natureza – isto é, com a

Terra, espaço que a espécie humana habita? 

Por outro lado, as três ecologias podem ser referência para pensar a existência das crianças e adultos que, todos os dias, per-

manecem durante oito, dez, ou 12 horas nas instituições de educação infantil. Que equilíbrios as rotinas diárias definem? Como

vão as relações de cada criança – ou educadora – consigo mesma? Qual a qualidade das relações entre os humanos que cons-

tituem a comunidade escolar? Como vão as relações destes com a natureza? No transcorrer da existência cotidiana, as práticas

institucionais reproduzem a insalubridade definida pela lógica ocidental? 

DESCONSTRUINDO AS VELHAS ROTINAS E INVENTANDO OUTRAS
Na perspectiva da produção de novas relações dos seres humanos entre si e com a natureza, a educação tem um sentido amplo,

extrapola o compromisso com a transmissão de conhecimentos via razão e busca abranger outras dimensões, como a intuição, a emoção.

Comprometida com um desejo e uma necessidade de reestruturação da civilização, ela desconfia do poder explicativo do raciona-

lismo científico e valoriza os processos criativos, contribuindo para qualificar a vida nos planos das três ecologias. Nessa perspectiva,

as instituições de educação infantil e suas educadoras e educadores assumem os desafios de uma educação ambiental que vise: 

• Resgatar, no melhor de nossas tradições culturais, elementos – das culturas negra, indígena e de outras etnias que compõem

a nação brasileira – que nos ajudem inventar novos modos de viver, sentir e pensar a vida sobre a Terra.

• Reinventar as relações com o corpo, com “o tempo que passa, com os mistérios da vida e da morte” (GUATTARI 1990, p. 16),

em movimentos de encontro de cada um consigo mesmo, de fortalecimento da integridade de corpo-espírito-razão-emoção. 
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• Estar atento às concepções e práticas de trabalho que reproduzem o divórcio entre corpo e mente, que hipervalorizam o

intelecto e fazem do corpo simples objeto de controle da mente. 

• Pensar um novo modo de funcionamento escolar que, por respeitar ritmos e interesses infantis, permita à criança aprender a

respeitar as vontades do corpo; isso significa atentar para as rotinas de sono, alimentação e controle de esfíncteres, a proces-

sos de inserção e acolhimento, modeladores de ritmos afetivo-corporais que repercutem em sua ecologia pessoal.

• Ampliar os espaços e os tempos de movimentarem-se livremente, assim como de relaxar, meditar, estar atento à respiração,

melhorar a alimentação, cuidar da postura. 

• Mexer numa rotina de trabalho que supervaloriza os espaços fechados das salas de aula, os materiais industrializados e

propiciar às crianças contato cotidiano e íntimo com a terra, com a água, como o ar, de tal maneira que sejam percebidos

e respeitados como fontes fundamentais de vida e de energia. 

• Incorporar à rotina as atividades de semear, plantar, cuidar e colher alimentos e outros vegetais; do mesmo modo, assumir

cozinhas, hortas, marcenarias, oficinas de produção e conserto de brinquedos como privilegiados espaços educacionais, onde

também se aprende matemática, ciências sociais e naturais, língua portuguesa.

• Promover encontros festivos (em que possamos compartilhar alimentos, música, projetos) favorecedores de sentimentos de

amizade, companheirismo e solidariedade. Esses são sentimentos que precisam ser aprendidos e exercitados no cotidiano, con-

teúdos que precisam ser introduzidos no planejamento de trabalho da escola. 

• Questionar e combater as práticas consumistas e a onipresença dos meios de comunicação na vida das crianças abrindo espaço

e incentivando as trocas humanas que se dão através da narrativa, da brincadeira e da produção artística. 

• Transformar as relações e interações com a natureza questionando os conceitos de conhecimento e de trabalho que essas intera-

ções asseguram; denunciando e rejeitando as propostas curriculares que propõem um conhecimento intelectual, descritivo, que

fazem da natureza um simples objeto de estudo.

• Investir na construção coletiva de propostas pedagógicas que visem uma integração mais ampla e possibilitem o desfrute, a

admiração e a reverência da natureza como fonte primeira, fundamental à reprodução da vida, e não como simples colônia,

domínio de explorações humanas.
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Além disso – mas este é um assunto para outra conversa – é preciso assumir o campus escolar como espaço de investigação

pedagógica que seja prática ecológica. Isso implica “olhar para o próprio umbigo”, isto é, tomar consciência do impacto ambiental

que as creches e pré-escolas provocam assumindo compromissos com a redução do consumo de água e de energia e com o

desperdício de materiais.
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A vida no bosque no século XXI:
educação ambiental e educação
de jovens e adultos

Timothy D. Ireland

ESTE TEXTO REFLETE SOBRE O CONCEITO DE EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS

NA PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO PARA TODOS, AO LONGO DA VIDA, E A SUA

RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA ESCOLA E FORA DA ESCOLA.

ARGUMENTA QUE A INTEGRAÇÃO DA EDUCAÇÃO AMBIENTAL NA EDUCAÇÃO

DE JOVENS E ADULTOS, DE FORMA CONCRETA E NÃO APENAS DE FORMA

SIMBÓLICA, NÃO É UMA OPÇÃO, MAS UMA NECESSIDADE. 

PALAVRAS-CHAVE:

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS, EDUCAÇÃO AMBIENTAL, SUSTENTABILI-

DADE, EDUCAÇÃO AO LONGO DA VIDA, DIVERSIDADE.
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QUEM JÁ ESCREVEU UM ARTIGO OU UM LIVRO SABE COMO É DIFÍCIL ESCOLHER UM BOM TÍTULO. O título

precisa chamar a atenção do leitor, mas sem enganá-lo. Normalmente, o título é a última peça a ser criada. Imagino que muitos

de vocês, leitores e leitoras, estranharam o título deste artigo. Fiz um teste de recepção com alguns amigos, que o acharam

esquisito e incompreensível. Mas eu quis mantê-lo porque, de certa forma, foi inconscientemente uma das inspirações do meu

texto e de muitas outras reflexões e intervenções ao longo dos anos neste campo que chamamos hoje de educação ambiental.

Mais de 150 anos atrás, o norte-americano Henry Thoreau, escreveu um livro chamado Walden; or, Life in the Woods (Walden;

ou A vida no Bosque) (1854) sobre a sua experiência de viver durante dois anos e dois meses numa cabana que ele mesmo ergueu,

na margem de um pequeno lago, Walden Pond, situado num bosque em Concord, Massachusetts. Durante aquele período,

Thoreau sobreviveu unicamente com o produto da sua própria labuta. No livro, entre muitas outras reflexões, o autor descreve a

sua relação com o meio ambiente e defende um padrão de consumo que ainda hoje pode servir para alimentar debates sobre os

atuais padrões de consumo e a sua contribuição para os desequilíbrios ambientais que ameaçam o planeta no presente. Assim, o

livro terminou sendo considerado um dos primeiros e mais influentes tratados sobre educação ambiental.

No restante deste pequeno texto, meu objetivo é provocar você, leitor, gestor ou profissional das redes públicas de ensino, a

repensar a relação entre a educação ambiental e a educação de jovens e adultos – EJA e entre a EJA e o próprio ensino regular.

Sem esquecer da valiosa provocação de Thoreau sobre padrões de consumo. Gostaria ainda de provocar um repensar sobre o

próprio conceito de EJA e a sua relação com a forma como entendemos o processo de desenvolvimento e as suas implicações para

as nossas relações com o meio ambiente.

Vamos partir de dois conceitos amplos fundamentais para qualquer processo educativo, seja com crianças, jovens ou adultos de

todas as idades. A nossa Constituição de 1988 estabelece a educação como um direito de todos. Da mesma forma, o artigo 225

afirma que “todos têm o direito ao meio ambiente ecologicamente equilibrado, bem de uso comum do povo e essencial à sadia

qualidade de vida, impondo-se ao poder público e à coletividade o dever de defendê-lo e preservá-lo para as presentes e futuras

gerações”. O conceito de educação como direito foi reforçado internacionalmente na Declaração Mundial de Educação para Todos

que afirma, no artigo 1º, que “cada pessoa – criança, jovem e adulto – deve estar em condições de aproveitar as oportunidades

educativas voltadas para atender suas necessidades básicas de aprendizagem”. O artigo seguinte frisa que a satisfação dessas

necessidades confere aos membros de uma sociedade a possibilidade e a responsabilidade de, entre outras questões, proteger o

meio ambiente. 
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O segundo conceito amplo e fundante é o da educação ou aprendizagem ao longo da vida. O conceito se fundamenta tanto

na importância da garantia de acesso à educação independentemente de idade, gênero, etnia, raça, religião etc., quanto na

capacidade de a pessoa aprender em qualquer momento e ciclo da vida. São conceitos que estabelecem a necessidade de entender

educação como um processo que acompanha a vida toda e como direito de todos. Nessa mesma perspectiva, a educação

ambiental se insere como parte integral desse processo que não estabelece limites nem de idade nem de qualquer outra catego-

ria excludente. A teoria e a prática da educação ambiental são, por natureza e necessidade, inclusivas e abrangentes. Precisam da

participação e da compreensão de todos e de todas para alcançar uma relação respeitosa e responsável entre os ambientes socio-

culturais e naturais. E a nossa relação com o mundo, seja sociocultural, seja natural, é uma relação de aprendizagem. Não há como

estar no mundo sem precisar aprender sobre essa relação.

Quando se fala em educação de jovens e adultos, há uma tendência de se pautar a discussão por um conceito reducionista e

estreito. No senso comum, há uma forte associação entre EJA e alfabetização e entre EJA e escolarização – correção de fluxo,

aceleração, aligeiramento e outros desvios! No fundo, as duas associações entre EJA e escolarização são compreensíveis quando

levamos em consideração o número de jovens e adultos acima de 15 anos de idade que, ou não tiveram a oportunidade de se

alfabetizar, ou não tiveram a possibilidade de concluir o ensino fundamental. Ainda há no Brasil quase 16 milhões de jovens e

adultos cujo direito mínimo à educação não foi respeitado e quase 65 milhões (incluindo os 16 milhões acima) que não tiveram

condições de concluir o ensino fundamental. Sem querer negar a importância do processo de alfabetização e a sua continuidade

escolar – a alfabetização, no sentido amplo do conceito, e a escolarização são processos essenciais tanto da perspectiva individual

de direito subjetivo quanto da perspectiva coletiva da democracia participativa –, considero primordial argumentar que o conceito

da educação de jovens e adultos inclui a escolarização, mas, como toda boa educação, extrapola os processos escolares.

A educação é muito mais que instrumental. Ela deve ser crítica e ativa, buscando aprofundar a nossa compreensão do mundo e

a capacidade de mudá-lo. A educação não é um processo externo à vida; ao contrário, é parte integral da vida, com força sufi-

ciente para transformá-la. Os conteúdos da educação vêm e retornam à vida. Por isso a centralidade da educação ambiental

como eixo fundamental de educação de jovens e adultos.

Ao longo dos últimos 40 anos, na grande maioria das conferências sobre o meio ambiente, se tem destacado o papel da

educação. Começando com a Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental, Tbilisi, em 1970, passando pela

Conferência da ONU sobre o Meio Ambiente, realizada em Estocolmo, na Suécia, em 1972, e, com mais destaque ainda, na

Conferência das Nações Unidas para o Meio Ambiente e o Desenvolvimento – a ECO 92 ou Rio 92, realizada aqui no Brasil,
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no Rio de Janeiro, em 1992, a educação foi apontada como de fundamental importância “na promoção do desenvolvimento

sustentável e para aumentar a capacidade do povo para abordar questões de meio ambiente e desenvolvimento” (Agenda 21,

Capítulo 36, Base para a ação – 36.3). Porém, geralmente ao frisar o papel da educação, se prioriza o ensino regular e atribui

pouco valor para a educação de jovens e adultos.

Na teoria e na prática da EJA existem ao menos dois caminhos aparentemente diferentes que terminam articulando a EJA e as

questões do meio ambiente e do desenvolvimento sustentável. Em 1993, o Instituto Nacional de Educação Continuada de Adultos

(Niace), do Reino Unido, publicou um documento intitulado “Aprendendo para o futuro: educação e o meio ambiente”. Nesse

documento, o Instituto argumentava pela importância de a EJA se engajar de uma forma muito mais consistente nas questões ambien-

tais. Apontava uma série de argumentos em favor da sua posição. Primeiramente, não há tempo suficiente para esperar as

gerações mais jovens amadurecerem antes de adotar ações ambientais. Em segundo lugar, a educação ambiental é um processo

permanente, que acompanha a vida toda, até mesmo porque a compreensão de questões ambientais também muda ao longo do

tempo. Terceiro, para a educação ambiental de crianças ter credibilidade, é necessário que a compreensão dos adultos também

mude. E, por último, qualquer mudança ambiental exige o engajamento do elenco mais abrangente possível de pessoas – crianças,

jovens e adultos de toda e qualquer faixa etária. 

Seguindo o mesmo raciocínio, a Declaração de Hamburgo, que resumiu as principais deliberações da V Conferência

Internacional de Educação de Adultos (V CONFINTEA), realizada em Hamburgo, Alemanha, em 1997, afirmou no seu artigo 17,

Sustentabilidade ambiental, que 

A educação voltada para a sustentabilidade ambiental deve ser um processo de aprendizagem que deve ser oferecido durante toda

a vida e que, ao mesmo tempo, avalia os problemas ecológicos dentro de um contexto socioeconômico, político e cultural. Um futuro

sustentável não pode ser atingido sem endereçar a relação entre problemas ambientais e paradigmas atuais de desenvolvimento.

Educação ambiental para adultos pode desempenhar um papel importante para sensibilizar e mobilizar comunidades e tomadores de

decisões da necessidade de ação ambiental sustentável (V CONFERÊNCIA..., 1999). 

O tema seis da Agenda para o Futuro, que expõe detalhadamente o novo compromisso de fomentar a EJA, assumido pela

Declaração, vincula a educação de adultos com o meio ambiente, a saúde e a população. No artigo 34, consta que 

As questões de meio ambiente, saúde, população, nutrição e segurança alimentar intervêm de forma estreitamente vinculada ao

desenvolvimento sustentável. Cada uma delas representa uma problemática complexa. Proteger o meio ambiente, lutando contra a

poluição, prevenindo a erosão do solo e gerindo com prudência os recursos naturais, é influir diretamente na saúde, na nutrição e no
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bem-estar da população e lidar com fatores que, por sua vez, incidem sobre o crescimento demográfico e a alimentação disponível.

Todas essas questões inscrevem-se no quadro mais vasto da busca do desenvolvimento sustentável, ao qual será impossível chegar se

a educação não der um lugar amplo às questões da família e do ciclo vital de procriação e a certas questões demográficas, como o

envelhecimento, as migrações, a urbanização e as relações entre as gerações e no seio da família  (V CONFERÊNCIA..., 1999).

A Declaração de Hamburgo também fornece elementos para uma compreensão mais ampla do conceito da educação de adul-

tos. Afirma primeiro que apenas o desenvolvimento centrado na pessoa e na existência de uma sociedade participativa, baseada

no respeito integral aos direitos humanos, levará a um desenvolvimento justo e sustentável. Sem explicitar o conceito de desen-

volvimento sustentável que fundamenta a Declaração, o que transparece é um modelo de desenvolvimento que atende as neces-

sidades da geração presente sem comprometer as possibilidades de atender às futuras gerações. Esse conceito foi originalmente

cunhado pelo chamado Relatório Brundtland ou Nosso Futuro Comum da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvi-

mento (1988). Nesse contexto, considera-se que a educação de adultos “é tanto conseqüência do exercício da cidadania, como

condição para uma plena participação na sociedade”. E acrescenta que “a educação de adultos é um poderoso argumento em

favor do desenvolvimento ecológico sustentável, da democracia, da justiça, da igualdade entre os sexos”. Em resumo, a educação

de adultos engloba todo o processo de aprendizagem, formal ou informal, em que pessoas consideradas “adultas” pela sociedade

desenvolvem suas habilidades, enriquecem seu conhecimento e aperfeiçoam suas qualificações técnicas e profissionais, direcio-

nando-as para a satisfação de suas necessidades e as da sua sociedade.

O segundo caminho, que articula de uma forma clara e consistente a educação de jovens e adultos e a educação ambiental,

encontra-se na noção de alfabetização ambiental, que se origina na América do Norte na década de 1960, e de uma versão ainda

mais radical (no sentido etimológico da palavra – de raízes) que se intitula Alfabetização Ecológica. O primeiro conceito implica

que o conhecimento ambiental e a ação que o sustenta é uma aplicação especializada de outras habilidades gerais do processo

mais ‘tradicional’ de alfabetização. O segundo conceito é ainda mais enfático, afirmando que a sobrevivência da Humanidade

dependerá da alfabetização ecológica – a capacidade de compreender os princípios básicos da ecologia e de viver de acordo com

eles (CAPRA, 2003). Assim, existe um terreno comum entre a alfabetização vista como processo de codificação e decodificação da

palavra escrita e de mundo e a alfabetização ambiental. De acordo com a UNESCO (1990), “a alfabetização ambiental faz parte

de um processo efetivo de alfabetização funcional, e mais, dos elementos essenciais para o desenvolvimento sustentável de uma

nação”. Essa abordagem engloba a alfabetização ambiental dentro da alfabetização funcional e, por extensão, sugere que, para

ser competente como cidadão, o jovem ou adulto teria que ser capaz de reconhecer o estado dos sistemas ambientais e preparado
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para enfrentar e resolver os problemas identificados. De acordo com St. Clair (2003), o conceito e prática de alfabetização ambi-

ental possuem um potencial enorme para mudar radicalmente a maneira como questões ambientais são concebidas. Enfatizam a

ação como principal resultado e sugerem que a alfabetização ambiental deveria ser considerada tão básica – e universalmente

desejável – quão a leitura e a escrita.

Segundo André Trigueiro, a expansão da consciência ambiental se dá na exata proporção em que percebemos meio ambiente como algo

que começa dentro de cada um de nós, alcançando tudo o que nos cerca e as relações que estabelecemos com o universo. Trata-se de um

assunto tão rico e vasto que suas ramificações atingem, de forma transversal, todas as áreas do conhecimento (TRIGUEIRO, 2003, p. 17).

Surge daí o nosso desafio: como as nossas práticas de EJA – sejam escolares ou não-escolares – podem e devem contribuir

para essa expansão da consciência ambiental, que é essencialmente um processo educativo, um processo de aprendizagem?

A EJA, como qualquer processo educativo, busca transmitir e gerar novos conhecimentos desenvolvendo uma atitude crítica e

criativa frente ao conhecimento acumulado e frente à realidade socioeconômica, cultural e ambiental em que vivemos. Busca tam-

bém estabelecer um diálogo entre os saberes e a experiência que jovens e adultos já acumularam e trazem para a sala de aula

como parte da sua bagagem intelectual. Nesse contexto, significa dialogar com a maneira pela qual jovens e adultos entendem a

sua relação com o meio ambiente, o saber ambiental que já acumularam e a sua convivência cotidiana com o meio ambiente, não

em termos abstratos, mas de forma a articular teoria e prática. Procura ainda fomentar e fortalecer a percepção do meio ambiente

“como algo que começa dentro de cada um de nós” e que, como cidadãos, temos o direito e dever de entender, preservar e

proteger, de exercitar a nossa cidadania como protagonistas nos processos decisórios sobre políticas ambientais gerando

conhecimentos que permitam uma participação informada e ativa na realidade.

Partindo dessa perspectiva, fica evidente que não se trata de incluir a educação ambiental como disciplina no currículo de EJA,

seja no nível de ensino fundamental, seja no ensino médio, mas como um tema transversal a ser aprofundado em todas as áreas

de conhecimento, desde o início do processo na alfabetização. Como o documento do Niace afirma, a educação ambiental constitui

um processo permanente, que faz parte integral da educação ao longo da vida. Ao mesmo tempo, a educação ambiental possui

uma função estratégica importantíssima dentro e fora da escola. Indo além do que afirma o documento, que frisa a importância

da educação ambiental na educação de jovens e adultos para permitir e facilitar que os conhecimentos aprendidos pelas crianças

e as ações desenvolvidas a partir desses conhecimentos ganhem credibilidade e espaço social e político, considero que a temática

miolo_vamoscuidar_cap4:Layout 1  5/16/08  10:26 AM  Page 234



235

oferece um meio para maior integração entre o ensino regular e a EJA. Em muitas escolas, há uma nítida separação entre as duas

comunidades que freqüentam a escola: crianças e adolescentes e jovens e adultos. Em muitos casos, os últimos são considerados

quase como ameaça para a escola. A educação ambiental oferece a possibilidade de desenvolver projetos que não somente

envolvam e integrem a comunidade escolar, de todas as faixas etárias, mas que também possibilitem a construção de uma ponte,

às vezes tão frágil, entre escola e comunidade, entre escola e realidade ambiental local e entre escola e vida.

Há mais dois pontos que considero necessário refletir. Primeiramente, tanto a EJA entendida como elevação de escolaridade

quanto a EJA compreendida de forma mais abrangente, seja na sua relação com o mundo do trabalho, seja na perspectiva da

educação popular, são, por natureza, intersetoriais. Existem interfaces fortes entre EJA e saúde, trabalho, nutrição, saneamento

básico, habitação, desenvolvimento urbano e rural. A temática de meio ambiente perpassa e interage com todas essas interfaces.

Talvez um exemplo ajude a concretizar essa afirmação. A discussão em torno da produção de alimentos transgênicos versus

alimentos orgânicos levanta questões fundamentais para a saúde, nutrição, desenvolvimento rural, meio ambiente etc., que uma

EJA que trata com seriedade a educação ambiental precisa enfrentar.

O segundo ponto diz respeito à questão da relação entre a EJA, a educação ambiental e a diversidade. Um dos princípios da

EJA é o respeito pela e a valorização da diversidade e do diferente em todas as suas dimensões: gênero, cultura, etnia, raça,

formação religiosa, classe social, orientação sexual, territorial. A EJA busca a inclusão educacional reconhecendo e valorizando as

diferenças e, conseqüentemente, entendendo o processo educativo como algo que não visa homogeneizar, mas acolher as

diferenças. Dessa perspectiva, é claro que a maneira com que as pessoas entendem a ciência e a natureza é fundamentalmente

formada e informada pelas mesmas diferenças (gênero, cultura, etnia, raça etc.). Qualquer abordagem única provavelmente afun-

dará nessas dimensões da diversidade se elas não são reconhecidas como positivas e incluídas na educação ambiental de jovens e

adultos de uma forma significativa. Algumas suposições que fundamentam a educação ambiental, como evolução, por exemplo,

podem contradizer ensinamentos religiosos e narrativas culturais. As culturas indígenas e a relação dos povos indígenas com

o meio ambiente são freqüentemente consideradas exóticas e primitivas. Pouco esforço se faz para entender e aprender a partir

da sabedoria e experiência milenares já acumuladas. Numa palestra, em João Pessoa, sobre direitos humanos, o professor

Boaventura contou o caso de uma tribo indígena na Colômbia que, quando confrontada com a ameaça da exploração de petróleo

nas suas terras, reagiu com a ameaça de suicídio coletivo. Na cultura indígena, o petróleo representa o sangue da terra e, conse-

qüentemente, o sangue da tribo.

miolo_vamoscuidar_cap4:Layout 1  5/16/08  10:26 AM  Page 235



236

Em conclusão, acredito que a integração da educação ambiental na educação de jovens e adultos, de uma forma concreta e

não de uma forma simbólica como uma disciplina isolada, não é uma opção, mas uma necessidade. De tanto ignorar o papel

fundamental da educação na questão ambiental, que passa pela questão do tipo de sociedade que queremos e qual o meio de

desenvolvimento mais adequado para alcançá-lo, enfrentamos uma situação que coloca em xeque o próprio futuro do planeta.

O efeito estufa, a destruição da camada de ozônio, o desflorestamento, a poluição do ar e das águas, a degradação dos solos

agricultáveis não são questões abstratas a serem convenientemente deixadas para os “verdes” resolverem. São questões intrínsecas

a qualquer discussão sobre qualidade de vida e sobre a capacidade do presente modelo de desenvolvimento atender às necessi-

dades da geração presente, sem comprometer as possibilidades de atender às futuras gerações. Dessa forma, a educação ambiental

adquire papel estratégico na educação de jovens e adultos como protagonistas no processo de transição para uma sociedade sus-

tentável. E, assim, voltamos para o desafio de Thoreau e a vida no bosque em 1854!
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Atualmente está no Departamento de Avaliação e Informa-

ções Educacionais da Secad/MEC. 
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pesquisador e consultor em novas tecnologias educacionais

para a ONU, Fundação SEED (EUA), Fundação Telmex (México),
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de Educação Ambiental do Ministério do Meio Ambiente. 
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Meio Ambiente no MMA e preside a Câmara Técnica de

Educação Ambiental do Conselho Nacional de Meio Ambiente
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Licenciada em Ciências, mestra em Educação pela UFSM e
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região norte do Rio Grande do Sul.

SORAIA SILVA DE MELLO
<soraiamello@yahoo.com.br>
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mente é consultora da Coordenação Geral de Educação

Ambiental do MEC na área de publicações e pesquisas.
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com a etnia A’úwe-Xavante e como consultora da Funai em
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“Em pleno século XXI, percebemos no cotidiano a urgente necessidade de transformações que resgatem o respeito pela vida,

com justiça ambiental, eqüidade, diversidade, sustentabilidade e beleza”. Nesse contexto, é por meio da educação que

temos uma oportunidade de repensar e redefinir nosso presente e futuro no Planeta.

Em especial, a educação ambiental assume posição de destaque face aos desafios da contemporaneidade por ser voltada,

tanto para a instauração de uma moral ecológica, quanto para a construção dos fundamentos de sociedades sustentáveis.

Nas atividades da Década da Educação para o Desenvolvimento Sustentável, a convergência de ações e princípios de dois ministérios

e da UNESCO resultou na elaboração desta publicação. Construída coletivamente por uma diversidade de educadoras e educadores

ambientais do Brasil, esta obra visa propiciar o diálogo sobre a práxis educativa – para e pela vida – nas escolas.

Conceitos e práticas em
 educação am

biental na escola

MEC
MMA

UNESCO
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